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Universidade Federal de Santa Catarina
Centro de Filosofia e Ciências Humanas
Programa de Pós-Graduação em História
Semestre 2020-2

Disciplinas Optativas e Tópicos Especiais
Tópico Especial: 	Nas fronteiras da conquista e da colonização – encontros e desencontros nos novos mundos – HST 510077

Créditos:	4
Carga horária:	48 h (12 semanas)
Horário:		Terças-feiras:	14-18 h (12 semanas)
Sala: 		Ensino remoto

Prof. Dr. Peter Johann Mainka: peter.j.mainka@ufsc.br

Ementa da disciplina:
A categoria de 'fronteira' no seu sentido amplo, seja literal, seja figurado – fronteiras nacionais, territoriais e reginais, políticas, económicas e sociais, culturais e religiosas, geográficas e climáticas, raciais e étnicas, etc. – oferece várias possibilidades de discutir questões da história moderna e contemporânea (entre os séculos XVI e XXI). As fronteiras (frontiers, borders, frontière, limite) separam os territórios além e aquém delas ou distinguem as pessoas que pertencem ou não a um determinado grupo, Por outro lado, as fronteiras formam também espaços específicos de encontro e/ou desencontro, de intercâmbio pacífica e combate violento – espaços muito distintos dos respectivos centros e das respectivas metrópoles. A disciplina focalizará os vários típos de fronteira e limite, de distinção e diferença, de contraste e oposição, mas também os processos múltiplos de intercâmbio e troca, de adaptação, apropriação e aculturação ocorridos na história moderna e contemporânea e sobretudo na história no Brasil.

Metodologia (inclusive para aulas remotas):
Com base numa programação específica e numa bibliografia específica (disponibilizadas no primeiro encontro): 
· aulas expositivas; 
· leitura, interpretação e discussão de textos e / ou fontes centrais (de modo individual,em grupos de trabalho e no plenário); 
· estudos dirigidos; 
· apresentações (seminários) de textos e temas contidos no plano de ensino da disciplina pelos alunos (de forma variada).
Se for possível, especialistas da área e de áreas vizinhas (antropologia, direito, economia, geografia) [da UFSC ou de fora] serão convidados, para enriquecer as aulas, aprofundar as discussões e garantir uma certa interdisciplinaridade (no ensino remoto por videos, lives, etc.).
Ferramentas de ensino remoto:
· aulas síncronas no horário na grade (webconferências),
· videos previamente gravados pelo profeesor e pelos alunos; 
· podcasts produzido pelo professor e pelos alunos,
· fóruns temáticos.
· Glossário.
· Questionário.

Formato online (ensino remoto) – 2020/2
Aulas remotas: Não em todas as datas mencionadas serão realizadas webconferências, somente nas datas especificamente destacadas  terá encontros síncronos. Estes serão completados por várias atividades assíncronas. Se for desejado, podemos aumentar o número das aulas síncronas durante o semestre.
Conforme a nova Resolução da UFSC relativa à retomada do semstre 2020-1,  a frequência será cobrada por meio de várias atividades (especificadas em seguida) em vez da presença real.
Os conteúdos da disciplina são organizados em módulos (conjunto de tópicos relacionados entre si), cada um com as suas atividades específicas e as suas webconferências. 
Os textos principais da bibliografia, que representam a base da disciplina, serão disponibilizados, em regra geral, pelo professor no moodle
No decorrer de cada módulo haverá aulas síncronas (webconferência), para discutir os resultados variados das leituras e atividades (videos, podcasts, textos escritos, apresentações de power point, conteúdos nos fóruns e do glossário)  e trocar ideias.
Se for desejado ou necessário, será oferecido um horário fixo de atendimento virtual (chat, contato individual). Horário previsto para estes chats: terças-feiras, 14-15:30 h (se não tiverem webconferências).

Nota importante: O ensino remoto é um novo cenário tanto para os/as professores quanto para os/as alunos/as. Este plano de ensino remoto foi construido a partir de ponderações teóricas e pragmáticas da minha perspectiva. As experiências práticas do ensino remoto podem (e certamente vão) resultar em alterações e modificações do plano inicial. Durante toda a disciplina terá um diálogo permanente entre o professor e os/as alunos/as sobre as atividades previstas e viabilidade de executá-las na prática.
Avaliação (adaptada ao ensino remoto):
· frequência regular (= realização das atividades exigidas, inclusive frequência regular, se for possível, nas aulas síncronas virtuais;
· participação ativa nas discussões virtuais e nos fóruns temáticos;  
· leituras de textos e apresentação dos conteúdos lidos: realização das atividades exigidas ao longo do semestre a partir da leitura dos textos indicados, etc. As atividades podem variar muito e serão definidas segundo as possibilidades e capacidades de cada um/a dos/as alunos/as: produção de videos e/ou podcasts; produção de textos curtos (resenha, ensaio), apresentação de power point sobre um texto/tema; produção de um verbete no glossário (moodle), contribuições escritas nos fóruns, questionário no moodle, etc.); 
· produção de um verbete no glossário (moodle). Os verbetes são relacionados com o tema da disciplina; no início da disciplina, possíveis tópicos serão colocados üelo professor no sistema de moodle.
· trabalho final com peso maior (artigo), incluindo capa, sumário e bibliografia – este trabalho final ligado com o respectivo projeto de pesquisa, mas, se for possível, sob a perspectiva específica da discipina, focalizando questões do estado e do poder;
Formato: 	Fonte Times New Roman 12pt, espaçamento entrelinhas 1,5 e notas de rodapé. 
Extensão: por volta de 12 páginas, por volta de 30.000 caracteres.
Entrega do trabalho de forma impressa (secretaria) e em arquivo eletrônico (.doc ou .pdf). 
Data da entrega: a ser definida (prevista: 31 de maio de 2021)

Programação do ensino remoto (2020/2)
· Aulas remotas: 	30/11/2020-19/12/2020
01/02/202102/04/2021 (= 12 semanas)

Datas previstas para as aulas síncronas e assíncronas
01/12			02/02			02/03
08/12			09/02			09/03
15/12			16/02 ?		16/02
			23/02			23/03
						30/03

Introdução:
Webconferência 1 (obrigatório): 
· 01/12/2020, 14:00-16:00 h: introdução e organização
Fórum temático (voluntário, se for necessário): 
· Questões de organização e de avaliação da disciplina
Ao longo do semestre este fórum temático servirá de plataforma para colocar questões e dúvidas referente à organização geral da disciplina (avaliação, atividades, programa geral, etc.).
· Questão do chat: Nas semanas sem videoconferência obrigatória podemos incluir a possibilidade de chat indirvidual com o professor, se for desejado ou necessário.

Atividades regulares ao longo do semestre
· Glossário (obrigatório): produção de um verbete (300-400 palavras) sobre um termo relacionado com o tema da disciplina e com a indicação de duas referências bibliográficas (a ser realizada até 31 de maio de 2021).


Módulo 1: O conceito de fronteira

Duração:	02/12/2020-15/12/2020 – 8h – 2 semanas

Temas e tópicos:
· termos e conconceitos
· frente pioneira
· frente de expansão e conquista
· questão de progresso, avanço, desenvolvimento
· questões transfronteiriças

Atividades do módulo 1:
· (obrigatório) Os textos podem ser trabalhados individualmente ou, no caso de textos mais extensos, em duplas. Distribuição dos textos e formação de duplas ou grupos de trabalho.
· (obrigatório) leitura do texto escolhido, discussão das suas ideias e contextualização histórica 
· [bookmark: _Hlk46518797](obrigatório) apresentação oral das ideias principais do textos
· (obrigatório) Webconferência 2: 15/12/2020, 14:00-16:00 h

Questões e textos (módulo 1):
1) Turner, Frederick J.: The frontier in American History, New York: Henry Holt and Company, 1920, p. 1-38, online disponível in: http://www.gutenberg.org/files/22994/22994-h/22994-h.htm#Page_39 (acesso: 05.08.2018).
2) Kern, Arno Alvarez: Fronteira/fronteiras: conceito polissêmico, realidades complexas, in: Revista História e Diversidade. Vol. 8, nro. 1 (2016), p. 20-33, online disponnível: https://periodicos.unemat.br/index.php/historiaediversidade/article/view/1618/1540 (acesso: 08.03.2019).
3) 	Marques, Lenivaldo Carvalho; Nogueira, Ricardo José Batista: Concepções teóricas sobre a fronteira nacional. In: Revista Geonorte. V. 8, n. 28, p. 1-20, 2017. Disponível online em: file:///C:/Users/Peter/AppData/Local/Temp/3510-Texto%20do%20artigo-9261-1-10-20170512.pdf. Acesso em: 09.11.2020.
4)	Ferrari, Maristela: As noções de fronteira em geografia. In. Revista Perspectiva Geográfica, v. 9, n. 10, p. 1-25, 2014. Dispnível online em: file:///C:/Users/Peter/AppData/Local/Temp/10161-37545-1-PB.pdf. Acesso em: 10/11/2020.
5) RUSSEL-WOOD, A.J.R.: Centers and Peripheries in the Luso-Brazilian World (1500-1808), In: Daniels, Christine / Kennedy, Michael W. (eds.): Negotiated Empires. Centers and Peripheries in the Americas, 1500-1808, New York / London: Routledge, 2002, p. 105-142. Uma traduçã para o portugês encontra-se em: Revista Brasileira de História. V. 18, n. 36, p. , São Paulo 2008, Disponível online em: 


Textos complementares: 
Ferrari, Maristela: Conflitos e Povoamento na fronteira Brasil-Argentina, Florianópolis: EDUFSC, 2010, p. 15-51 (Introdução, e Os sentidos da fronteira).
Ferrari, Maristela: Interações transfroneiriças na zona de fronteira Btasil-Argentina: o extremo oeste de Santa Cataina e Paraná e a probíncia de Misiones (século XX e XIX). Tese de Doutorado no PPG da UFSC, Florianópolis, 2011, p. 16-59 (introdução e cap. 1). Disponível online em: https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/95358/297827.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 10/11/2020.
Martins, José de Souza: Fronteira. A degradação do outro nos confins do humano 3ª reimpressão, São Paulo: Contexto, 2018 (1ª edição, 2009), p. 129-179 (cap. 4).

Webconferência 2: 15/12/2020, 14:00-16:00 h (2 h)
· apresentação dos resultados
· discussão
· introdução ao módulo 2



Módulo 2: Fronteiras raciais, sociais e do gênero

Duração:	16/12/2020-09/02/2021 – 12 h – 3 semanas
No dia 16/02/2021 não haverá aulas.

Temas e tópicos:
· Sociedade de estamentos (nobreza, burguesia, camponeses) na Época Moderna
· Cidades e campo; sociedade urbana e sociedade rural
· Colonos – indígenas – escravos 
· Etnia – raça – identidade
· Questão do gênero

Atividades do módulo 2:
· (obrigatório) formação de duplas ou grupos de trabalho e distribuição dos temas
· (obrigatório) leitura do texto escolhido, discussão das suas ideias e contextualização – dentro das duplas ou dos grupos
· (obrigatório) produção de uma apresentação de power point (com audio, se for possível) OU exposição oral por meio de recursos digitais (video/podcast) OU produção de um texto escrito (resumo) pelas duplas 
Data de entrega:  02/02/2021
· Disponibilização dos conteúdos no moodle pelo professor
· (obrigatório) Webconferência 3: 09/02/2021, 14:00-16:00 h

Questões e textos (módulo 2): a ser definidos
Questão 1: Etnia – raça – identidade
Boxer, Charles R.: Race relations in the Portuguese colonial emire, 1415-1825, Oxford: Clarendon Press, 1963, tradução para o português: Boxer, Charles R.: Relações raciais no império colonial português, 1415-1825, Rio de Janeiro: Tempo Brasiiiero, 1967 (original em inglês, 1963).
Schwartz, Stuart: Brazilian ethnogenesis: mestiços, mamelucos, and pardos (1996)
Munanga, Kabengele: Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, identidade e etnia, in: Programa de educação sobre o negro na sociedade brasileira, 2004
BOCCARA,  Guillaume.  Poder colonial e etnicidade no Chile: territorialização e reestruturaçã entre os Mapuche da época colonial. In: Revista Tempo, V. 23, 2007, p. 56-73. Disponível online em: https://www.scielo.br/pdf/tem/v12n23/v12n23a05.pdf. Acesso em: 17/11/2020.
[bookmark: _Hlk56596950]Boccara, Guillaume: “Mundos  Nuevos  en  las  Fronteras  del  Nuevo  Mundo:  Relectura  de los   Procesos   Coloniales   de   Etnogénesis,   Etnificación   Y   Mestizaje   en   Tiempos   de Globalización”, In: Mundo    Nuevo    Nuevos    Mundos,    revista    eletrônica,    Paris,    2005 Disponível online em: https://journals.openedition.org/nuevomundo/426#article-426. Acesso em: 17/11/2020.

Questão 2: A questão do gênero
Liebel, Silvia; Liebel, Vinícius: Mulheres, Gênero e Conservadorismo: uma genealogia da vilência e da dominação, Penápolis: Editorial Sociologia, Política e Cidadania, 2020. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Silvia%20Liebel-Mulheres_genero_e_conservadorismo_uma_ge.pdf. Acesso em: 15/11/2020 (65p.).
Almeida, Suely Creusa Cordeiro de: O feminino ao leste do Atlântico: vendedeiras, regateiras, peixeiras e quitandeiras: mulheres e trabalho nas ruas de Lisboa e Luanda (séculos XVI -XVIII), in: Guedes, Roberto (org.): África. Brasileiros e Portugueses, Rio de Janeiro: Mauad X, 2013, p. 207-227.
Stolke, Verena: O enigma das interseções: classe, "raça", sexo, sexualidade. A formação dos impérios transatlânticos do século XVI ao XIX, in: Revista Estudos Feministas. Vol. 14, nro. 1 (jan./abril 2006). P. 15-42; disponível online: http://www.scielo.br/pdf/ref/v14n1/a03v14n1.pdf (acesso: 13 de março de 2019).
Gaecia, Elisa Frühauf: Las categorías de la conquista: las mujeres nativas en el vocabulario del siglo XVI (São Vicente, Brasil). In: Mundo    Nuevo    Nuevos    Mundos,    revista    eletrônica,    Paris,    2005 Disponível online em: https://journals.openedition.org/nuevomundo/75613. Acesso em: 17/11/2020.

Questão 3: Africanos, escravos e libertos
Silva Jr., Waldomiro Lourenço: A escravidão hispano-americana: uma perspectiva de longa duração. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750). Vol. 2. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 147-180.
Pares, Luis Nicolau: Entre Bahia e a Costa da Mina, libertos africanos no tráfico ilegal. In: Raggi, Giuseppina; Figuerôa-Rego, João; Stumpf, Roberta (orgs.): Salvador da Bahia: interações entre América e África (século XVI-XVIII). (Coleção Atlântica. Vol. 2), Salvador/Lisboa: EDUFBA/CHAM, 2017, p. 13-50. Disponível online em: 
Pares, Daniele Santos de: “Preto cativo nada e seu?”: escravos senhores de escravos na Cidade de Bahia no século XVIII. In: Raggi, Giuseppina; Figuerôa-Rego, João; Stumpf, Roberta (orgs.): Salvador da Bahia: interações entre América e África (século XVI-XVIII). (Coleção Atlântica. Vol. 2), Salvador/Lisboa: EDUFBA/CHAM, 2017, p. 51-72. Disponível online em: 
Reis, João José: Entre parentes: nações africanas na cidade da Bahia, Século XIX. In: Souza, Evergton Sales; Marques, Guida; Silva, Hugo R. (orgs.): Salvador da Bahia: retratos de uma cidade atlântica. (Coleção atlântica. Vol. 1), Salvador/Lisboa: EDUFBA/CHAM, 2016, p. 273-312. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Salvador%20da%20Bahia-2016-A_comunicacao_entre_a_camara_de_Salvado.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
Sampaio, Gabriela dos Reis: Africanos em trânsito entre Salvador e Rio de Janeiro nas últimas décadas do século XX. In: Souza, Evergton Sales; Marques, Guida; Silva, Hugo R. (orgs.): Salvador da Bahia: retratos de uma cidade atlântica. (Coleção atlântica. Vol. 1), Salvador/Lisboa: EDUFBA/CHAM, 2016, p. 313-340. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Salvador%20da%20Bahia-2016-A_comunicacao_entre_a_camara_de_Salvado.pdf. Acesso em: 15/11/2020.

Questão 4: Os indígenas e a colonização do novo mundo 
Arenz, Karl Heinz: Entre supressão e consolidação: os aldeamentos jesuíticos na Amazônia portuguesa (1661-1693). In: Almeida, Suely Creusa Cordeiro de: Silva, Gian Carlo de Melo; Silva, Kalina Vanderlei; Souza, George Félix Cabral de (orgs.): Políticas e estratégias administrativas no mundo atlântico, Recife: Editora Universitária da UFPE, 2013, p. 311-336.
Neumann, Eduardo S.: A Batalha dos Papéis: a reação escrita indígena durante a demarcação de limites (1750-1761). In: Almeida, Suely Creusa Cordeiro de: Silva, Gian Carlo de Melo; Silva, Kalina Vanderlei; Souza, George Félix Cabral de (orgs.): Políticas e estratégias administrativas no mundo atlântico, Recife: Editora Universitária da UFPE, 2013, p. 337-356.
Lopes, Fátima Martins: Obediência e adaptação ao diretório dos índios nas reivindicações indígenas por liberdade e terras. In: Almeida, Suely Creusa Cordeiro de: Silva, Gian Carlo de Melo; Silva, Kalina Vanderlei; Souza, George Félix Cabral de (orgs.): Políticas e estratégias administrativas no mundo atlântico, Recife: Editora Universitária da UFPE, 2013, p. 373-393.
Oliveira, Anderson José Machado de: Dispensa da cor e clero nativo: poder ecclesiástico e sociedade católica na América Portuguesa, in: Oliveira, Anderson José Machado de / William de Souza Martins (orgs.): Dimensçes do catolicismo no império português (séculos XVI-XIX), Rio de Janeiro: Garamond, 2014, p. 199-229.
[bookmark: _Hlk56271801]Varella, Alexandre C.: Os índios: povos ancestrais, sujeitos modernos. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750). Vol. 1. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 47-102.

Questão 5: Encontros e desencontros culturais
Kok, Glória: Os vivos e os mortos na América Portuguesa: da antropofagia à áua do batismo, Campinas: Editoria da UNICAMP, 2001, p. 73-115 (cap. 2).
Langfur, Hal: Áreas proíbidas e hierarquias contestadas: resistência indígena à incorporação colonial na mata atlântica  setecentista, in: Raízes do privilégio. Mobilidade social no mundo ibérico do Antigo Regime, Rio de Janeiro: Record, 2011, p. 589-615.
Franco, José Eduardo: Jesuítas e franciscanos perante a sociedade e religião nipónicas. O caso da Apologia do Japão de Valentim Carvalho, in: Revista Lusófona de Ciências das religiões. Ano XI, nro. 16/17 (2012), p. 351-368.
Seyferth, Giralda: A dimensão cultural da imigração, in: Revista Brasileira das Ciências Sociais. Vol. 27, nro. 77 (2011), p. 47-62, online disponível: http://www.scielo.br/pdf/rbcsoc/v26n77/07.pdf (acesso: 133 de março de 2019).

Textos adicionais:
Costa, Alberto da Costa e: População e sociedade, in: Costa, Alberto da Costa e (coord.): Crise colonial e independencia (1808-1830), Rio de Janeiro: Objetiva, 2011 (= História do Brasil Nação 1808-2010. Vol. 1), p. 35-73.
Fernandes, Florestan: O Brasil de Florestan, São Paulo: Editora Autêntica, 2018.
Nascimento, Valdir Aragão do: Fronteiriço, Brasileiro, Paraguaio ou Brasiguaio? Denominações Identitárias na Fronteira Pedro Juan Caballero (PY) e Ponta Porã (BR). In: Ilha. V. 16, n. 1, p. 105-137, jan.-julho 2014. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Valdir%20Aragao%20do%20Nascimento-Fronteirico_Brasileiro_Paraguaio_ou_Bras.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
Reis, Anderson Roberto dos; Kalil, Luis Guilherme Assis: Sociabilidades criollos na América Hispánica. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750). Vol. 2. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 17-50.
Resende, Maria Leônia Chaves de: Curas de almas nativas: o clero indígena na América Portuguesa (séc. XVIII). In: Raggi, Giuseppina; Figuerôa-Rego, João; Stumpf, Roberta (orgs.): Salvador da Bahia: interações entre América e África (século XVI-XVIII). (Coleção Atlântica. Vol. 2), Salvador/Lisboa: EDUFBA/CHAM, 2017, p. 161-194. Disponível online em: file:///E:/Downloads/RESENDE_Maria_Leonia_C._Curas_das%20almas%20indigenas.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
Silva, Kalina Vanderlei: De senhores de engenho a cortesãos: conexões entre a América açucareira portuguesa e a Monarquia Católica no século XVII. In: Megiani, Ana Paula Torres; Perez, José Manuel Santos; Silva, Kalina Vanderlei (orgs.): O Brasil na monarquia hispánica (1580-1668). Novas interpretações, São Paulo: Humanitas, 2016, p. 91-112. Disponível online em: 
Vainfas, Ronaldo: Trópico dos pecados. Moral, Sexualidade e inquisição no Brasil, 2ª edição, Rio de Jaeiro: Civilização Brasileira, 2014 (1ª edição 1989), p. 149-183 (cap. 4).

Webconferência 3: 09/02/2021, 14:00-16:00 h (2 h)
· apresentação dos resultados
· discussão
· introdução ao módulo 3



Módulo 3: Fronteiras territoriais 
– espaços de conflitos, de intercâmbio e cooperação

No dia 16/02/2021 não haverá aulas.
Duração:	09/02/2021-02/03/2021 – 12h – 3 semanas

Temas e tópicos:
· França Antártica (1555-1567/70) – França Equinocial (1612-1615) 
· Brasil holandês (1624/1630-1654)
· Fronteiras entre as Américas Espanhola e Portuguesa: Colônia do Sacramento – Sete Povos das Missões – Ilha de Santa Catarina – Guiana Francesa (1713, 1817)
· Tratados de Tordesilhas (1494), Zaragoza (1529), Madri (1750) e Santo Ildefobso (1779)
· Estado-Nação e Soberania territorial
· Colonização, melhoramento e integração

[bookmark: _Hlk56340920]Atividades do módulo 3:
· (obrigatório) formação de duplas ou grupos de trabalho e distribuição dos temas
· (obrigatório) leitura do texto escolhido, discussão das suas ideias e contextualização – dentro das duplas ou dos grupos
· (obrigatório) produção de uma apresentação de power point (com audio, se for possível) OU exposição oral por meio de recursos digitais (video/podcast) OU produção de um texto escrito (resumo) pelas duplas 
Data de entrega:  23/02/2021
· Disponibilização dos conteúdos no moodle pelo professor
· (obrigatório) Webconferência 4: 02/03/2021, 14:00-16:00 h

Questões e textos (módulo 3): a ser definidos

Questão 1: Fronteiras nas Américas Espanhola e Portuguesa
Sposito, Fernada; Vilardaga, José Carlos: Fronteiras nas Américas: alianças, identidades e conflitos (séculos XVI a XVIII). In: As Américas na primeira modernidade (1492-1750). Vol. 2. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 51-100.
Kettle, Wesley Oliveira: “Comissários Intelegientes” na Amazônia Colonial. Ciência e natureza no tempo de demarcações (1650-1799) In: Fronteiras: Jornal of Social, Technical and Environmental Science. V. 7, N. 1, p. 58-83, jan.-abril 2018. Disponível online em: file:///E:/ufsc-2020/ufsc-2020-2/Downloads-Fronteiras/Wesley%20Oliveira%20Kettle-Comissarios%20inteligentes-document.pdf. Acesso em: 12/11/2020.
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Questão 6: Fronteiras no Norte do Brasil
Chambouleyron, Rafael; Melo,Vanice Siqueira de; Viana, Wania Alexandrino: Tropas e guerras na Amazônia colonial (séculos XVII e XVIII). In: Possamai, Paulo (org.): Conquistar e defender: Portugal, Países-Baixos e Brasil. Estudos de história militar na Idade Moderna, São Leopoldo: Oikos, 2012, p. 267-282. Disponível online em:
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Rocha, Rafael Ale: “Domínio” e “posse”: as fronteiras colonial de Portugal e da França no Cabo do Norte (primeira metade do século XVIII). In: Revista Tempo. V. 23, n. 3, p. 529-245, set./dez. 2017. Disponível online:  https://www.scielo.br/pdf/tem/v23n3/1980-542X-tem-23-03-529.pdf. Acesso em: 12/11/2020.
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Webconferência 4: 02/03/2021, 14:00-16:00 h (2 h)
· apresentação dos resultados
· discussão
· introdução ao módulo 4
Módulo 4: 	Fronteiras religiosas e 
fronteiras de línguas e de comunicação

Duração:	02/03/2021-16/03/2021 – 8h – 2 semanas

Temas e tópicos:
· Religião indígena – Idolatrias e heresias indígenas (uma igreja indígena potiguari)
· Protestantismo: os franceses huguenots, os holandeses protestantes (de confissãõ reformada) 
· judeus e cristãos-novos
· Questão das Inquisições (Romana, Espanhola, Portuguesa)
· Teologia da libertação
· (Neo-) Pentecostalismo

Atividades do módulo 4:
· (obrigatório) Os textos podem ser trabalhados individualmente ou, no caso de textos mais extensos, em duplas. Distribuição dos textos e formação de duplas ou grupos de trabalho.
· (obrigatório) leitura do texto escolhido, discussão das suas ideias e contextualização histórica
· (obrigatório) apresentação oral das ideias principais do textos
· (obrigatório) Webconferência 5: 16/03/2021, 14:00-16:00 h

Questões e textos (módulo 4): a ser definido
1) 	Ferreira Jr., Amaral / Bittar, Marisa: Pluralidade lingística, Escola de Bê-á-Bê e Teatro Jesuítico no Brasil do século XVI, in: Educação & Sociedade, Campinas, vol. 25, nro. 86, p. 171-196- 
Disponível online: http://www.scielo.br/pdf/es/v25n86/v25n86a09.pdf )
2)	Garcia, Elisa Fruhauf: O projeto pombalino de imposição da língua portuguesa aos índios e a sua aplicação na America Meridional. In: Revista Tempo. V. 12, n. 23, p. 23-38, julho 2007. Disponível online em: https://www.scielo.br/pdf/tem/v12n23/v12n23a03.pdf. Acesso em: 12/11/2020.
3)	Boscariol, Mariana Amabile: Os missionários jesuítas e o idioma japonês (1549-1620), in: Oliveira, Anderson José Machado de / William de Souza Martins (orgs.): Dimensçes do catolicismo no império português (séculos XVI-XIX), Rio de Janeiro: Garamond, 2014, p. 15-44.
4) 	Neumann, Eduard S.; Ranzan, Alfredo C.: As missões orientais nas vésperas da conquista: os guaranis frente à expansão territorial da América portuguesa (1756-1801). In: Possamai, Paulo (org.): Conquistar e defender: Portugal, Países-Baixos e Brasil. Estudos de história militar na Idade Moderna, São Leopoldo: Oikos, 2012, p. 381-396. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Paulo%20Possamai-CONQUISTAR_E_DEFENDER.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
5) 	Porto, Maria Emília Montero: Jesuítas e missões: representações das fronteiras na Capitania do Rio Grande. In: Oliveira, Carla S. Oliveira; Menezes, Mozart Vergetti de; Gonçalves, Regina Célia (orgs.). Ensaios sobre a América Portuguesa, João Pessoa: Editora Universitária da UFPB, 2009, p. 23-38. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Essays_on_the_Portuguese_America.pdf. Acesso em: 16/11/2020.
6)	Porto, Emília Monteiro: A mudança da autoridade na lógica colonial: da fronteira missionária à fronteira militar. In: Possamai, Paulo (org.): Conquistar e defender: Portugal, Países-Baixos e Brasil. Estudos de história militar na Idade Moderna, São Leopoldo: Oikos, 2012, p. 299-312. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Paulo%20Possamai-CONQUISTAR_E_DEFENDER.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
7)	Edson, Paulo: Catolicismo indígena. Como as traduções de José de Anchieta para o tupi moldaram o cristianismo do Brasil Colonial, Jundiaí: Paco Editorial, 2010, p. 69-100 (cap. 2).

Textos adicionais:
Lestringant, Frank: A outra conquista: os huguenotes no Brasil, in: Novaes, Adauto (org.): A descoberta do homem e do mundo, São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 519-539.
Vainfas, Ronaldo: Jerusalem prenambucana, in: Brasil Holandês. História, memória e patrimônio compartilhado. Proganizado por Hugo Coelho Vieira, Nara Neves Pires Galvão e Leonardo Dantas Silva, , São Paulo: Alameda, 2012, p. 143-167.
Souza, Jaquelini de: A primeira Igreja Protestante do Brasil, São Paulo: Editora Mackenzie, 2013, p. 91-129.
Bonfim, Daniela Pereira: Entre o “defeito” e a honra: limpeza de sangue e Familiares do Santo Ofício (Bahia-1681-1750), in: Siqueira, Maria Isabel de / Dá, Helena Trindade de / Fernandes, Valter Lenine / Abril, Victor Hugo (orgs.): A colônia em perspectiva. Pesquisas e análises sobre o Brasil (XVI-XIX), , Jundiaí: Paco, 2017, p. 23-50.
Galvão, Walnice Nogueira: Euclides da Cunha, Precursor, in: Pereira, João Baptista Borges/ Queiroz, Renato da Silva (orgs.): Messianismo e milenarismo no Brasil, São Paulo: Editora da USP, 2015, p. 71-78.
Menezes, Celso Viana Bezerra de: Rituais de devoção: os herdeiros do milenarismo do Contestado, in: Pereira, João Baptista Borges/ Queiroz, Renato da Silva (orgs.): Messianismo e milenarismo no Brasil, São Paulo: Editora da USP, 2015, p. 129-151.

Webconferência 5: 16/03/2021, 14:00-16:00 h (2 h)
· apresentação dos resultados
· discussão
· introdução ao módulo 5



Módulo 5: Fronteiras administrativas e
			Fronteiras entre homem e natureza

Duração: 16/03-30/03/2020 – 8 h – 2 semanas

Temas e tópicos:
· Centro e periferia – metropole e colonia 
· Hierarquia de administração (local, regionall, ventral)Administra
· Questão da distância no exercício do poder
· Limites do poder
· Perigos e poderes da natureza (mar e rios, mata e floresta, serra e montanhas)
· Frio e calor

Atividades do módulo 5:
· (obrigatório) Os textos podem ser trabalhados individualmente ou, no caso de textos mais extensos, em duplas. Distribuição dos textos e formação de duplas ou grupos de trabalho.
· (obrigatório) leitura do texto escolhido, discussão das suas ideias e contextualização histórica
· (obrigatório) apresentação oral das ideias principais do textos
· (obrigatório) Webconferência 6: 30/03/2021, 14:00-16:00 h
· (voluntário) Feedback (disciplina, conteúdos, leituras – itens positivos e negativos – avaliação geral)

Questões e textos (módulo 5): a ser definido

Questão: Administração e as suas fronteiras
1)	Ross, Richard J: As estruturas administrativas, jurídicas e legais no Atlântico Norte. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750). Vol. 2. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 171-212. Dusponível online em: 
	file:///E:/UFSC/2018-2/Nas%20fronteiras/Downloads/As%20Ame%CC%81ricas%20na%20Primeira%20Modernidade.pdf. Acesso em: 16/11/2020.
2)	Silveira, Marco Antonio; Fradkin, Raul: As estruturas administrativs, jurídicas e legais no Atlântico ibérico. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750).Vol. 1. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 213-278. Disponível online em: file:///E:/Downloads/As%20Americas_na_Primiera_modenridade-Vol-1.pdf. Acesso em: 16/11/2020.
[bookmark: _Hlk56279559]3) 	Dias, Erika S. de Almeida C.: Comunicação entre os poderes do centro e os locais: uma análise da correspondência trocada entre o secretário da Marinha e Ultramar e o governo da capitania de Pernambuco. In: Almeida, Suely Creusa Cordeiro de: Silva, Gian Carlo de Melo; Silva, Kalina Vanderlei; Souza, George Félix Cabral de (orgs.): Políticas e estratégias administrativas no mundo atlântico, Recife: Editora Universitária da UFPE, 2013, p. 213-228. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Kaline%20Vanderlei%20Silva-POLITICAS_E_ESTRATEGIAS_ADMINISTRATIVAS.pdf. Acesso em: 16/11/2020.
4)	Kühn, Fábio; Comissoli, Adriano: Administração na América Portuguesa: a expansão das fronteiras meridionais do império (1680-1808). In: Revista  História (São Paulo). V. 169, p. 53-81, julho-dez. 2013. Disponível online em: 
	http://revhistoria.usp.br/images/stories/revistas/169/04%20-%20RH%20169%20-%20Fabio%20Kuhn%20e%20Adriano%20Comissoli.pdf. Acesso em: 13/11/2020.
5)	HESPANHA, António Manuel: As fronteiras do poder. O mundo dos rústicos, in: Revista Sequência, nro. 51 (dez. 2005), p. 47-105.
6)	PUJOL, Xavier Gil: Centralismo e Localismo? Sobre as relações políticas e culturais entre Capital e Territórios nas Monarquias européias dos século XVI e XVII, in: Penélope. Fazer e desfater história, Nro. 6 (1991), p. 119-144, online disponível).

Questão 4: Fronteiras entre homen e natureza
1) Ribeiro, Maria Manuela Tavares: Atlântico: fronteira e lugar de encontro. In: Valente, Vol. 1. Isabel Maria Freitas; Oliveira, Iranilson Buriti de (orgs.): Porrtugal, Espanha e o Atlântico. Vol. 1. (Euro-atlântico: espaço de diálogos. Vol. 6), Coimbra/Campina Grande: Imprensa da Universidade de Coimbra/Editora da Universidade Federal de Campina Grande, 2019, p. 133-152. Disponível online em: file:///E:/Downloads/Portugal,%20Espanha,%20Atlantico-1-68-Book%20Manuscript-275-1-10-20200630.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
2) Breen, Benjamin: Meio ambiente e trocas atlânticas. In: As Américas na prmeira modernidade (1492-1750).Vol. 1. Org. por Jorge Cañizares Esguerra, Luiz Estevam de O, Fernandes, Maria Cristian Bohn-Martins, Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 245-276. Disponível online em: 
3) Fonseca, Luís Adão de: O imaginário dos navegantes dos séculos 15 e 16. In: Estudos Avançados. V. 6, b. 19, p. 35-51, 1992. Disponível online em: file:///E:/ufsc-2020/ufsc-2020-2/Downloads-Fronteiras/Fonseca%20Luis%20Adao%20de-o%20imagin%C3%A1rio%20do%20navegante%20portugues-v6n16a04.pdf. Acesso em: 15/11/2020.
4) Fernandes, Luis Estevam de Oliveira: Hereges nos mares de Deus: a ação de corsários como epiodio das guerra de religião do séc. XVI. In: Revista Territórios & Fronteiras. V. 7, n. 1,, p. 173-201, jan.-julho 2014. Disponível online em:  file:///E:/ufsc-2020/ufsc-2020-2/Downloads-Fronteiras/Luis%20Estevam%20de%20Oliveira%20Fernandes-HeregesNosMaresDeDeus-4807304.pdf. Acesso em: 15/11/2020.

Textos adicionais:
8)	ARRUDA, José Jobson de Andrade: O império tripolar: Portugal, Angoa, Brasil, in: SCHWARTZ, STUART / MYRUP, ERIK LARS (ORGS.): O BRASIL NO IMPÉRIO MARÍTIMO PORTUGUÊSBAURU: EDUSC, 2009, P. 509-
Domingues, Francisco Contente: Arte e técnica de navegações portuguesas das primeiras viagens à armada de Cabral, in: Novaes, Adauto (org.): A descoberta do himem e do mundo, São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 209-227.
6)	Hespanha, António Manuel: Centro e periferia nas estruturas administrativas do Antigo Regime, in: http://www.fd.unl.pt/docentes_docs/ma/amh_MA_3900.pdf (acesso em: 14/10/2020).

Webconferência 6: 30/03/2021, 14:00-16:00 h (2 h)
· apresentação dos resultados
· discussão (final)


Bibliografia (geral):
Acco, Marco António: Os Estados, o sistema.mundo capitalista e o sistema interestatal: uma leitura crítica das contribuições de Immanuel Wallerstein. In: Revista de Economia Política. Vol 38, nro. 4 (153) (out.-dez. 2018), p. 708-739. Disponível online: www.scielo.br/pdf/rep/v38n4/1809-4538-rep-38-04-708.pdf.
Agnolin, Adone: Jesuítas e selvagens. A negociação da fé no encontro catequético-ritual americano-tupi (séc. XVI e XVII), São Paulo: Humanitas editorial, 2007.
Aguiar, Júlia Ribeiro ( Guedes, Roberto: Pardos e pardos forros: agentes da escravidão e da mestiçagem (São Gonçalo do Amarante, Rio de Janeiro, séculos XVIII), in: Guedes, Roberto / Fragoso, João (orgs.): História social em registros paroquiais (Sul, Sudoeste do Brasil, séculos XVIII-XIX)Rio de Janeiro: Mauad X, 2016, p. 87-120.
Almeida, Pedro Souza: Futebol, racismo e media: os discursos da imprensa portuguesa durante o fascismo e pós-Revolução de abril, in: Política & Trabalho. Revista de Ciências Sociais. Nro. 44 (jan./junho 2016), p. 71-90.
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